CAPÍTULO VIII

Análise Ambiental
8.1.  Análise dos impactos

A analise dos impactos ou análise ambiental é o capítulo do EIA/RIMA que se destina a demonstrar como as diferentes etapas do empreendimento se dispõem e se inter-relacionam enquanto agentes de intervenção ou de transformação das realidades locais ou realidades mais distanciadas tratadas como “de influência direta e indireta”, respectivamente. Como é fato, todo e qualquer empreendimento humano, tende a provocar rompimentos do equilíbrio ambiental que poderão ter múltiplos desdobramentos nos mais diferentes componentes, físico, biológico, social ou econômico. Nesse sentido, cabe a análise dos impactos demonstrar em termos qualitativos e quantitativos a previsão do novo quadro ambiental que poderá ser gerado pelas ações do empreendimento.

Uma segunda função ou função concorrente da análise ambiental é que lhe possibilita propor acréscimos, reduções, mudanças etc., às ações do projeto buscando sempre aproximá-las menos prejudiciais possíveis às condições originais reinantes ou então propor-lhes mecanismos compensatórios de modo a reduzir impactos negativos que venham a ser gerados pelo empreendimento.    É, através da análise ambiental, que se terá uma visão crítica do efeito ou conjunto de efeitos, positivos ou negativos, gerados pelas ações de empreendimento com a possibilidade de propor ajustamentos que deverão minimizar seus efeitos negativos ou potencializá-los, se positivos, daquilo que poderia ser considerado como condições satisfatórias ou adequadas para a viabilidade do empreendimento com mínimas intervenções ambientais. Nessa etapa, estarão sendo propostas as medidas mitigadoras e os programas que se fizerem necessários para tornar o empreendimento o mais viável possível.             

A análise dos impactos é composta por procedimentos técnicos que permitem avaliar através de matrizes bi-dimensionais o que se decorre entre as ações do empreendimento com os diferentes componentes sociais, econômicos e/ou naturais. Fala-se, então, em fenômenos de causa e efeito para traduzir as relações do antes e do depois ou, mesmo, dos fatos iniciais e dos resultantes. De modo simplificado, pode-se defini-la como um instrumento de síntese que possibilita a percepção integral das múltiplas interferências ambientais positivas e/ou negativas do empreendimento.

8.2.  Procedimentos Metodológicos

O procedimento de identificação e avaliação dos impactos ambientais é relativamente complexo e se baseia primeiramente na identificação de variáveis que possam ser tomadas como referenciais de causa e efeito numa visão de análise correlacional. A figura abaixo ilustra uma relação esquemática do referido enunciado:
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Figura 52.  Fluxograma de Avaliação Ambiental.

8.2.1. Identificação e descrição dos impactos

A identificação e descrição dos impactos são procedimentos correlatos que ocorrem na avaliação das atividades do empreendimento, tratadas como agentes de transformação, sobre os componentes dos meios naturais e sócio-econômicos, tratados como fatores ambientais.

Nas respectivas identificações e descrições estão inscritas as diferentes classificações dos impactos primeiramente ligados à fase de ocorrência do empreendimento, aqui compreendida como, fase de construção e fase de operação e, concomitantemente, pelo tipo de impacto, se positivo ou negativo.

Outras identificações e descrições dizem respeito ao enquadramento dos impactos em outras classificações que levam em consideração a sua magnitude (pequeno, médio e grande), a amplitude (local, regional, e estratégico), o prazo de efeito (curto prazo, médio prazo e longo prazo) e, finalmente, o horizonte tempo (temporário, cíclico e permanente).

8.2.2.  Avaliação dos impactos

A avaliação propriamente dos impactos, decorrentes das deferentes fases do empreendimento, dar-se-á através de técnica matricial utilizando-se, como referência básica, a Matriz de Leopold que, juntamente a pequenas adequações, baseia-se nas possíveis interações entre ações (atividades a serem desenvolvidas para a implantação do projeto) e fatores ambientais. Os procedimentos utilizados iniciam pela qualificação de cada impacto seguida de valoração e quantificação.

A qualificação dos impactos seguirá uma escala de importância de modo, a saber, se é positivo ou negativo. Em seguida, cada um dos impactos deverá ser qualificado, considerando: a magnitude (pequeno, médio e grande), a amplitude (local, regional e estratégico), o prazo de efeito (curto prazo, médio prazo e longo prazo) e o horizonte de tempo (temporário, cíclico e permanente). Para a melhor visualização da escala de valores, serão utilizados os símbolos referentes aos impactos:

Ti:

TIPO
Oc:

 OCORRÊNCIA
M:

 MAGNITUDE
A:

 ABRANGÊNCIA
P:

 PRAZO DE EFEITO
H:

 HORIZONTE DE TEMPO

- Negativo
D - Direta
P - Pequeno
L - Local


CP - Curto Prazo

T – Temporário

+   Positivo
I - Indireta
M - Médio
R – Regional
MP – Médio Prazo    
C –Cíclico


R - Risco
G - Grande
E – Estratégico
LP – Longo Prazo
P – Permanente

Figura 53.  Estrutura qualificativa dos impactos


A quantificação implica na valoração de cada impacto segundo a qualificação obtida na fase anterior. Os valores correspondem a uma escala que varia de 1 a 3, convencionalmente utilizada em avaliações de impactos ambientais segundo o quadro a seguir:

Impacto
Símbolo
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3

Figura 54. Síntese da estrutura qualitativa e quantitativa dos impactos.

Completada a matriz, poder-se-á visualizar o conjunto de impactos gerados pelo projeto, destacando as ações que provocam os impactos mais significativos que, portanto, deverão ser objeto de maior atenção ou mesmo de substituição por ações menos impactantes.

8.2.3.  Medidas e Programas

Esses procedimentos se destinam a complementar a análise integrada do projeto no sentido de potencializar (aumentar), minimizar, evitar, retificar ou compensar os efeitos (impactos negativos ou positivos) identificados na fase de avaliação dos impactos gerados pelas diferentes fases do projeto.

De acordo com a natureza, as medidas mitigadoras podem enquadrar-se nas seguintes categorias:

· Potencializadoras: quando se destinam ao aumento do efeito de um impacto positivo;

· Preventivas: quando se destinam a evitar a ocorrência de um impacto;

· Minimizadoras: quando se destinam a reduzir a magnitude de um impacto. Por exemplo, na reorientação programática do projeto, emprego de tecnologias que reduzam os fatores geradores do impacto, ou ainda quando se interfere no impacto durante o seu desenvolvimento;

· Retificadoras: destinadas a restaurar o meio ambiente afetado por determinada ação;

· Compensatórias: são utilizadas como compensação de um impacto ambiental negativo pela eleição de mecanismos que venham a proteger outros de ambientes similares àqueles afetados.

8.3.   ANÁLISE DA FASE DE CONSTRUÇÃO

A fase de construção da obra, Ponte Rodoviária na Ligação “Pará X Amapá”, como é tratada pelas especificações técnicas do projeto, é acercada de vários procedimentos contratuais que envolvem o cumprimento de normas e regulamentos, previstos para o referido tipo de obra, acrescidos de obrigações formalizadas entre as partes, Contratante e Contratada, e estrita observância às especificações e projetos técnicos executivos.

Tecnicamente, a fase de construção de obra abrange a construção da ponte propriamente dita, sobre o rio Jari, prevista com comprimento total de 406,0 m e mais a construção dos encabeçamentos e acessos diretos à referida ponte, previstos como de responsabilidade da Prefeitura Municipal de Laranjal do Jari.

Em termos particulares, cada uma dessas obras é composta por atividades específicas segundo a engenharia e procedimento técnico necessário. Em termos de avaliação ambiental, nem sempre é possível analisar todos os detalhamentos envolvidos, pois resultaria num conjunto de fragmentos que em nada contribuiria para o objetivo central do EIA/RIMA que é de servir de instrumento ao acompanhamento ambiental do empreendimento.

Assim sendo, em concordância com as especificações técnicas do projeto, admite-se que a fase de construção da referida obra envolverá as seguintes etapas:

· Mobilização

De acordo com as especificações do projeto, a mobilização consistirá na colocação e montagem no local da obra de todo o equipamento e pessoal necessário à execução dos serviços. Assim sendo, a referida etapa abrange dois componentes distintos para efeito de análise ambiental. Em primeiro lugar, situa-se a mobilização pessoal necessária que, dentre vários aspectos sociais e econômicos, deverá funcionar como agente indutor da economia municipal, quando menos, pelo aumento do consumo de bens e serviços que incidirão na movimentação do comércio em particular e economia geral da sede municipal. Neste caso, os fatores ambientais diretamente envolvidos são a população e comércio local que passam a ser favorecidos pelo aquecimento das vendas comerciais e prestação de serviços indiretos, como: lanches, refeições, diaristas etc...

A segunda componente de análise decorrente da mobilização refere-se à colocação dos equipamentos necessários. Neste caso, mesmo não tendo especificação detalhada dos mesmos, é fácil prever que constarão de equipamentos e maquinarias com tamanhos e funções variáveis para o que deverá ser assegurado o correto transporte de modo a não causar grandes interferências ao tráfego local. Normalmente, atividades como esta conta com a maior atenção por parte das empresas envolvidas e por isso mesmo é acercada de muita segurança. Todavia, por envolver cargas pesadas, procede a preocupação sobre o impacto temporário e de curto prazo nas vias de trânsito urbano e periurbano bem como sobre segurança pessoal. Neste caso, devem ser redobradas as preocupações com medidas preventivas. 

· Canteiro de Obras

Para todo efeito, o canteiro de obras representa um centro operacional durante toda a fase construtiva do empreendimento. Em termos ambientais, pelo menos dois aspectos se impõem enquanto agentes de intervenções locais. Em primeiro lugar, a implantação propriamente do mesmo incidirá sobre fatores ambientais físicos e bióticos e, também, na economia local pela aquisição de bens comercializáveis, com desdobramentos subseqüentes no aquecimento do comércio e geração de renda. O segundo aspecto diz respeito ao funcionamento do canteiro de obras que também incidirá sobre fatores ambientais físicos e condição sócio-econômica da sede municipal, pelo requerimento de infraestruturas como energia elétrica, água, telefone e possíveis demandas ao comércio. Nesse particular, considerando-se que a implantação e funcionamento do canteiro restringem-se apenas aos atendimentos temporários das obras, conclui-se que os impactos decorrentes também são de médio e curto prazos. Sendo, negativos para os requerimentos de infraestrutura, pois incidem num aumento de consumo desses serviços públicos e, positivo, para o comércio local pelo aquecimento da venda de bens e serviços.

Com relação aos fatores físicos, as intervenções mais relevantes ocorrerão no solo pela instalação de estruturas prediais e de equipamentos necessários e, no ar, pela maior intensidade de ruídos sonoros, e concentração de gases e de partículas sólidas (poeira). Em todos os casos, serão impactos localizados com efeitos temporais diferenciados. 

Para os fatores bióticos, dependendo da localização do canteiro de obras, poderá ocorrer morte e fuga de animais silvestres ou, então, de animais já associados à ocupação antrópica, sendo alguns considerados como nocivos à saúde humana.

· Projetos Executivos

Nesta etapa, as especificações técnicas do projeto prevêem o desenvolvimento dos projetos executivos, tanto geométricos quanto estruturais e de geotecnia da obra através de empresas projetistas após aprovação pela contratante do empreendimento. Nestes termos, fica implícita a terceirização de serviços que incidirá na geração de trabalho e renda e, portanto, na condição de fatores sócio-econômicos que poderão ser regionais ou externos. Considerando que esses eventos restringem-se apenas aos requerimentos temporários das obras, conclui-se que os impactos decorrentes serão positivos para a sócio-economia e de curto prazo. 

· Remanejamento das edificações e famílias da área de abrangência do acesso à ponte.

O objeto deste item trata de uma questão igualmente importante no conjunto de outras inclusas pela obra total. Em termos materiais, o referido remanejamento é traduzido pela remoção e transferência de 91 famílias, do lado de Laranjal do Jari e 6, do lado de Monte Dourado, que residem nas  áreas consideradas de risco  do projeto previstas para uma segunda condição habitacional também prevista pelo planejamento do empreendimento.

No diagnóstico da questão foram demonstradas, detalhadamente, as condições de vida das populações envolvidas incluindo aspectos familiar, de educação e saúde, de habitação e, finalmente, ambientais. Também foi feito referência ao Projeto Social encaminhado pela Prefeitura Municipal de Laranjal do Jari que trata dos acordos firmados conjuntamente à comunidade envolvida.

Para a análise ambiental, resta considerar as circunstâncias envolvidas e discuti-las em torno de suas conseqüências positivas ou negativas e respectivas incidências sobre os fatores ambientais. A rigor, em situações como essa, não é tão simples prever todos os impactos possíveis, nem tampouco, todas as circunstâncias que poderão estar envolvidas. Por exemplo, é mais fácil analisá-las como situações isoladas, fora de um contexto real, do que a partir dos acontecimentos locais circundantes. Se não, vejamos as considerações a seguir:

· O remanejamento de uma população qualquer induz a conseqüências sociais de adaptação, aculturação, sob os mais diferentes aspectos, além de conseqüências econômicas. Em termos materiais induz também na nova condição de habitação e do ambiente físico circundante;

· O remanejamento das populações envolvidas está submetido a essas circunstâncias, mas fica acrescido de outras variáveis que dizem respeito às suas atuais condições de vida retratadas no diagnóstico dessas populações. 
Visto isso, vejamos quais as circunstâncias em que o referido remanejamento se dará e quais os impactos previstos:

a. Condição espacial- baseado no projeto básico do empreendimento, projeto social da Prefeitura Municipal de Laranjal do Jari e levantamentos de campo, o diagnóstico deste EIA/RIMA demonstrou que, fisicamente, o remanejamento da população envolvida de Laranjal do Jari significa transferi-la da margem do rio e proximidades tratadas como frente da cidade para o interior da mesma distante aproximadamente 4 km, em linha reta.

b. Condição estrutural- significa, também, transferir a população de uma condição local, de total insalubridade e riscos sócio-ambientais, moradias palafitas para um bairro em área de terra firme com habitações em alvenaria e infraestruturas de saneamento básico.

A partir desses esclarecimentos, é possível prever as implicações que o remanejamento previsto trará aos seguintes fatores ambientais:

l) População envolvida:

 Os impactos previstos sobre a população envolvida assumem raciocínios diversos conforme as condições de vida locais sejam analisadas. Em termos teóricos, assume-se que a disponibilização de novos domicílios acercados de melhores condições habitacionais deverá ter conseqüências positivas para a vida em geral dessa população, possibilitando-lhe novas oportunidades de acessos sociais e, ao mesmo tempo, reduzindo-lhe os atuais níveis de riscos a que estavam submetidos.

Por outro lado, é fato largamente conhecido, que existe uma forte ligação dessa população com a movimentação portuária, principalmente em termos ocupacionais, que se reverte em fonte de renda familiar. Neste caso, prevê-se impactos negativos para a população, que ficam caracterizados pelo distanciamento que a nova condição de moradia trará em relação à área portuária.

2) Ambiente local:

Admite-se que, após o remanejamento da população para suas novas residências, ocorra a desmobilização das atuais residências palafitas o que trará conseqüências imediatas ao ambiente local como, por exemplo, interrupção no aporte de rejeitos e dejetos antropogênicos. Certamente, são impactos positivos para a qualidade ambiental, todavia, são de curtíssimos prazos, pois seqüencialmente serão anulados por outras etapas do Projeto, o que torna inócuo associá-los a medidas isoladas.

· Construção dos encabeçamentos e acessos diretos à ponte

Nessa etapa estão envolvidos vários tipos de atividades, algumas incluindo movimentação de terra e maquinário, que são responsáveis pela geração de diferentes impactos sobre o meio natural. É, por assim dizer, uma etapa do projeto que trará grandes intervenções sobre os componentes de superfície, impondo diretamente transformações na paisagem local em seus aspectos fisionômicos, estruturais e funcionais.

Dentre as principais atividades tem destaque, a limpeza de terreno, terraplenagem, obras civis, escavações e pequenas fundações, aterramentos gerais, compactações e enrocamentos. Fica esclarecido que, apesar dessas atividades possuírem seqüência operacional distinta e definida, segundo a orientação dos respectivos projetos técnicos executivos, são todas complementares, o que não aconselha descrições isoladas. Igual preocupação prende-se à análise dessas atividades, frente à diversidade de serviços requeridos, onde alguns são diretamente ligados a áreas alagáveis como são os do lado de Laranjal do Jari e, outros, ligados à terra firme como são os do lado de Monte Dourado. É possível que ambas as condições utilizem-se das mesmas atividades, todavia as implicações finais não devem ser as mesmas.

Com relação ao desenvolvimento das referidas atividades, do lado de Laranjal do Jari, a limpeza do terreno consistirá, principalmente, na desmobilização das estruturas habitacionais e portuárias que ficam na área de risco do empreendimento conforme descrito no diagnóstico. Do lado de Monte Dourado, além das seis residências diretamente atingidas, a limpeza do terreno envolverá, também, a retirada da vegetação local e revolvimento do solo. Em ambas as condições, virão a seguir, os serviços de aterramento e terraplanagem, em geral, que serão complementados pelas etapas de imprimação e cobertura asfáltica dos referidos acessos e encabeçamentos da ponte.

Nessas atividades, estarão envolvidas intensas movimentaçôes de veículos e máquinas que utilizam combustíveis fósseis e lubrificantes, revolvimento do solo, retirada e transporte de materiais de construção como, brita e areia.

As implicações ambientais são múltiplas e previsíveis nos seguintes termos:

a. Deteriorização do nível de qualidade do ar.

Como era de esperar, as operações acima descritas provocam o aumento e concentração de gases automotores, de ruídos sonoros e de partículas sólidas (poeira) na atmosfera. 

Essas interferências negativas, de ocorrência direta na qualidade do ar, terão efeito de médio prazo ou durante todo o período de execução das obras e podem ser consideradas de média magnitude nas etapas iniciais de execução, reduzindo para baixa uma vez encerradas as atividades que envolvem a movimentação e compactação do solo. A abrangência, embora seja local, atingirá um grande contingente populacional dada a localização da obra em ambiente urbano. Com relação ao horizonte de tempo, o efeito é temporário, restringindo-se à conclusão integral dos trabalhos previstos.  

b.  Alteração da qualidade da água

O manuseio de material sólido às proximidades de corpos d’água como é o caso do rio Jari e pequenos canais de marés, pode implicar em risco de assoreamento e de alteração da qualidade desses corpos d’água. No primeiro caso, o regime médio de vazão do rio, na  ordem de 1000 m3/s, pode reduzir as possibilidades de deposição do material carreado. Para o segundo caso, é praticamente certo que o aumento da concentração de material sólido em suspensão deve alterar o estado físico e a composição química da água circulante.

Outro risco diz respeito ao lançamento, muitas vezes por descuido, de combustíveis, lubrificantes, tintas, vernizes e solventes, diretamente ou nas proximidades de corpos d’água onde são levados por gravidade ou transportados pela água das chuvas causando graves prejuízos ao estado físico-químico desses corpos d’água.

Todas essas interferências são do tipo negativo, de ocorrência direta e de curto prazo. A respeito dos materiais em suspensão e de superfície, os efeitos são de médio prazo, baixa magnitude e de abrangência regional, dada a facilidade de espalhamento de efluentes líquidos nos corpos d’água superficiais. O horizonte de tempo é temporário, pois mesmo que alguma medida de contenção não seja adotada, o impacto vai se reduzindo ao longo do tempo devido ao espalhamento e à diluição dos resíduos.

c.   Alterações do solo

Em toda atividade de terraplenagem, o solo sofre efeitos erosivos, principalmente se coincidir com a longa estação de inverno que vai de janeiro a junho, o que pode implicar num início de assoreamento, descrito anteriormente.  A compactação e o revestimento do solo, reduzem ou mesmo impedem totalmente a permeabilidade do mesmo, favorecendo a retenção de um maior volume de águas superficiais com riscos de poças d’água localizadas. Os aterramentos, além de compactar o solo, reduzem os espaços de captação natural das águas do sistema de drenagem.

Essas interferências no solo são do tipo negativas e de ocorrência direta. Seus efeitos são de curto prazo, com um horizonte de tempo temporário.

d. Modificação da paisagem.

No diagnóstico ambiental foi demonstrado, que a paisagem da área diretamente atingida pelas obras do projeto, incluía locais com domicílios, comércios, uma seção transversal do rio Jari, instalações portuárias e fragmentos de vegetação nativa. Para essas condições, as atividades antes descritas, desde as de limpeza e preparação de área até a pavimentação e concretagem, são totalmente modificadoras da realidade local, pois darão origem a novos cenários propostos pelo projeto.

Nesse sentido, admitindo que o referido impacto é uma condição desejável, sua classificação é positiva,  direta e de grande magnitude, com abrangência estratégica e efeito de longo prazo com horizonte de tempo permanente.    

e.  Alteração da fauna

Ao considerar as interferências das atividades citadas sobre o solo, ar, água e vegetação, conclui-se pela sua extensão aos animais, pois implicitamente estarão sendo atingidos os habitats naturais dos animais silvestres e as condições de manutenção e reprodução de outros animais já associados à vida antropogênica, como ficou demonstrado no diagnóstico ambiental.

Nesse sentido, o impacto sobre a fauna pode abranger a morte e fuga de animais nativos e não nativos ou, até mesmo, a redução ou eliminação de grupos representativos, pela transformação dos nichos locais. Essa condição pode ser admitida tanto para os animais terrestres, quanto para os de hábitos aquáticos em alguma de suas fases de desenvolvimento.

f.  Alteração na flora

Como foi demonstrado no diagnóstico ambiental, a área atingida do lado de Laranjal do Jari é ocupada pelas casas palafitas com ausência total de vegetação nativa. Do lado de Monte Dourado, o encabeçamento e acesso da ponte incidirão na retirada de fragmentos de vegetação sem muita implicação para a paisagem local.

Nessas condições, fica admitido que a alteração da flora dar-se-á exclusivamente pela retirada de pequenos fragmentos de vegetação em Monte Dourado. Todavia, por tratar-se de amostras residuais da flora, qualquer supressão deve ser vista como ato de gravidade para o equilíbrio das referidas amostras florísticas e para a humanização da paisagem. O impacto é negativo e de ocorrência direta, de pequena magnitude, abrangência local e de longo prazo. 

g.  Riscos contra o bem estar e saúde humana.

A movimentação de terra e maquinário em área urbanizada predispõe diretamente a população local aos inconvenientes da concentração e aumento de ruídos sonoros, poeiras e gases como já foi explicitado anteriormente. Na medida em que esses distúrbios passam a comprometer a qualidade do ar circulante, fica caracterizado um quadro de conseqüências que atenta contra o bem estar e saúde individual ou coletiva da população local em primeiro plano.

Admitindo que o efeito nocivo à saúde humana durará enquanto perdurar aquela atividade, tem-se um impacto negativo, de abrangência local e temporário.

· Construção da ponte rodoviária.

Segundo as especificações técnicas do projeto, a referida ponte constitui-se numa Obra de Arte Especial Rodoviária sobre o rio Jari, na ligação dos estados do Pará e Amapá, respectivamente, entre as cidades de Monte Dourado e Laranjal do Jari. As descrições gerais da obra, já feitas no diagnóstico, dão conta de que a mesma está prevista para medir 406,0m de comprimento por 9,6m de largura.

No comprimento total estão distribuídos 10 vãos de 40,0m e dois encontros, nos seus extremos, de 3,0m cada um. A superestrutura da obra atende as exigências do gabarito náutico de 30,0mx15,0m, compatível com o trânsito de embarcações que navegam na região. A altura de 15,0m é contada a partir do nível da máxima cheia de 4,10m observada em registros hidrológicos referentes ao tempo de recorrência de 50 anos. A largura total das duas pistas conta com guarda-rodas para os dois lados, da mesma, e previsão para faixa de utilização para pedestres e ciclistas de 1,30m.

O vão navegável localiza-se entre os apoios 2 e 3, que coincide com a maior profundidade da caixa do rio ao longo do eixo da ponte. Esses apoios são protegidos por estrutura complementar, ao redor dos blocos de transição entre as fundações e os pilares. Essa estrutura é capaz de absorver os impactos longitudinais provocados por choques de embarcações da ordem de 45,0t.
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  Figura 55.  Maquete da ponte sobre o rio Jari. 

Nos aspectos construtivos da referida ponte constam vários tipos de atividades que, para a análise ambiental, foram enquadradas nas seguintes fases operacionais:

1. Obras de fundação profunda

[image: image2.jpg]


As atividades que fazem parte desse tipo de obras são todas consideradas de alta complexidade técnica e se processam com diferentes intervenções sobre o meio circundante. Pelas especificações técnicas do projeto, tratam-se de escavações no fundo rio para implantação dos apoios verticais seguidos dos pilares de sustentação da ponte com as seguintes etapas:

    Figura 56 (a) e (b). Maquete com detalhes dos apoios verticais da ponte.

Escavação e limpeza de solos moles.

Este tipo de operação consiste na cravação de tubos metálicos, também chamados de camisa metálica, com segmentos de tubos de 6,0m e 12,0m que deverão corresponder a 44 pontos de perfuração, cujas fundações servirão para a instalação dos 11 apoios da ponte. Para essas operações, está prevista a utilização de martelo D30, ou similar, que terá o apoio de guindaste. Nas operações, na medida  em que os tubos forem penetrando no terreno, outros são adicionados através de solda nas emendas. Simultaneamente, ocorrerá a limpeza do interior dos tubos com escavadeira tipo “Hammer Grab”. Essa operação, de cravação de tubos, se processa somente ao longo do perfil onde há ocorrência de solo, ou seja, até o topo da rocha, onde a camisa metálica ficará apoiada.

O palco dessas operações é a plataforma de fundo do rio com a previsão de impactos sobre as estruturas sólidas modeladoras, componentes do meio líquido circundante, biota aquática e, finalmente, sobre a população local pelo contato com odores desagradáveis. A previsão desses efeitos é negativa para todos, mas considerando os requerimentos temporários das obras, conclui-se que são de médios e curtos prazos.
Escavação da estaca na rocha

Nessa etapa, ocorrerá, em princípio, a escavação da rocha que será feita através de perfuratriz hidráulica, cujo funcionamento, de circulação reversa, permite ao mesmo tempo a remoção dos detritos. A profundidade dessa escavação dependerá da natureza da rocha, sendo o passo complementar, a cravação propriamente da citada estaca. 

Os maiores danos ambientais, advindos dessa fase, são:

a. Deteriorização do nível de qualidade do ar.

É de se esperar que as operações acima descritas provoquem o aumento da concentração de gases automotores e de ruídos sonoros ocasionados pelo funcionamento de perfuratriz e compressores de ar. 

Essas interferências são negativas, de ocorrência direta na qualidade do ar e terão efeito de médio prazo ou durante todo o período de execução das obras. A abrangência, embora seja local, pode atingir maiores proporções dada a localização da obra em proximidade com área urbana. Com relação ao horizonte de tempo, o efeito é temporário, restringindo-se à conclusão integral dos trabalhos previstos.  

b. Alteração da qualidade da água 

Nas operações de escavação do solo e da rocha embora estejam previstos pelas especificações técnicas do projeto, procedimentos de limpeza simultânea do material escavado através de equipamentos apropriados, ainda assim, existe o risco de parte desse material escapar dos equipamentos e ser liberado no rio. Isto, acontecendo, provocará o aumento de sólidos em suspensão que terá implicações diretas nos níveis de qualidade da água circulante. Outro risco diz respeito ao possível escapamento de combustíveis, lubrificantes e outros materiais que também implicarão em prejuízos ao estado físico-químico do referido corpo d’água. 

Todas essas interferências são do tipo negativo, de ocorrência direta e de curto prazo. O horizonte de tempo é temporário, pois mesmo que alguma medida de contenção não seja adotada, o impacto vai se reduzindo ao longo do tempo, devido ao espalhamento e à diluição dos resíduos.

c. Alterações do solo e subsolo.

As operações de escavação do solo e subsolo têm conseqüências diretas na conformação natural desses elementos, provocando-lhes alterações localizadas quando menos, pela produção de abertura em suas camadas estruturais. Essas intervenções implicam no revolvimento e retirada de materiais naturais que serão substituídos por corpos artificiais. Neste sentido, todas essas interferências serão do tipo negativo, de ocorrência direta, de longo prazo. O horizonte de tempo é permanente, pois diz respeito à permanência das estruturas de apoio da ponte. 

OBS: Considera-se irrelevante o efeito da escavação da rocha, à exceção dos resíduos produzidos, tratados em outro item deste documento. 

d. Alteração da fauna

Outras conseqüências das intervenções descritas nos itens anteriores se relacionam aos possíveis impactos sobre a fauna aquática. Como é possível prever, tanto o aumento dos ruídos sonoros quanto de sólidos em suspensão ou de combustíveis e lubrificantes podem ter implicações diretas e diferenciadas sobre a biota fluvial, incluindo afastamento de populações e outros danos mais específicos.

Para a análise ambiental, todas essas interferências são do tipo negativo, de ocorrência direta e de curto prazo. O horizonte de tempo é temporário, pois mesmo que nenhuma medida de contenção seja adotada, o impacto deverá reduzir-se ao longo do tempo, pelo próprio espalhamento e diluição natural dos resíduos.

e. Riscos de acidentes pessoais.

As escavações profundas baseiam-se em operações complexas que envolvem riscos pessoais, em primeiro lugar e, até mesmo, de equipamentos etc. Neste caso, a melhor medida a ser tomada situa-se principalmente em volta das responsabilidades que a empresa construtora deve assumir colocando em prática as normas de segurança de trabalho.

2. Obras de armações estruturais

Pelas especificações técnicas do projeto estão previstas várias atividades que se caracterizam como de armação e montagem das estruturas da ponte, alcançando desde os apoios verticais, traduzidos por suas respectivas bases e pilares, propriamente ditos, até a montagem da chamada estrutura metálica da ponte com extensão total de 406,0m.

Nessas atividades estarão presentes, dentre as diferentes operações, o manuseio de materiais metálicos, envolvendo cortes, dobras, soldagens, amarrações e outros, trabalhos com resinas e plásticos além dos tradicionais serviços com madeira. Armadura, forma, embalagem etc., são alguns termos que fazem parte das descrições que tratam da armação e montagem da ponte em seus diferentes aspectos estruturais. Na execução desse serviços, sobras desses materiais diversos, podem, eventualmente, escapar da área de trabalho e atingir o leito do rio.

Mesmo considerando a complexidade técnica das atividades envolvidas, em termos ambientais, não se prevê grandes implicações a não ser as que incorram em riscos de acidentes pessoais, embora se reconheça a existência de normas e precauções adotadas pela empresa. Neste caso, chama a atenção para o uso de guindaste no posicionamento das armaduras no interior das estacas. Para este, os efeitos ambientais mais significativos decorrem da queima de combustível para o funcionamento de equipamentos motorizados.

3. Obras de concretagem

Igualmente, ao item anterior, as obras de concretagem previstas pelas especificações técnicas do projeto também incluem inúmeras particularidades técnicas conforme a destinação operacional. Assim é que a concretagem das bases de apoio vertical é especificada, com determinados procedimentos técnicos, enquanto a concretagem das bases de apoios horizontais e corpo rodoviário da ponte pode abranger procedimentos similares em alguns aspectos e diferentes em outros.

Do ponto de vista ambiental, não é possível e nem viável caracterizar, com a mesma precisão, as implicações finais ou decorrentes de cada operação, pois todas elas se processam num mesmo ambiente de operários, canteiro de obra, água e ar. Assim sendo, a previsão de impactos para essa etapa será feita pela interpretação da concretagem geral da obra com seus rebatimentos mais diretos sobre os componentes ambientais circundantes.

No entanto,  continua os riscos da etapa anterior com acidentes pessoais, acrescidos de outros que incorrem em danos ambientais como, derramamento ou escapamento de concreto para o meio fluvial e queima de combustível fóssil advindo do funcionamento de maquinaria. Os impactos seriam respectivamente, de danos à saúde pessoal e à qualidade da água e do ar todos, do tipo negativo, de ocorrência direta e de curto prazo. 

· Suprimento e Transporte de Matéria Prima

O suprimento de matéria prima regional ou municipal para a realização das obras propostas pelo projeto incide principalmente na retirada de material arenoso e agregado que, apesar de imprescindíveis, trazem  no seu conjunto, fortes intervenções em termos ambientais. Primeiramente, toda a base de suprimento do material repousa em operações que necessariamente revolverão o solo e/ou subsolo até os limites dos jazimentos previstos tratados como fontes de matéria prima, ou simplesmente, área de empréstimo segundo a natureza do material. Nessas operações, existem implicações ambientais claramente previsíveis e outras que dependem da localização dos respectivos jazimentos.

Para o primeiro caso, qualquer que seja a localização da jazida, ocorrerá impacto negativo sobre o meio físico principalmente em termos de exposição e revolvimento do solo/subsolo. Se a jazida ainda estiver em condições de integridade natural, haverá também impacto negativo sobre a fauna e flora pela supressão da cobertura vegetal local. Impactos também poderão ocorrer com o lençol freático caso não haja rigoroso controle na escavação. Para a economia municipal a referida atividade trará impacto positivo, pois incidirá na dinamização do setor de comercialização de substâncias minerais de emprego imediato na construção civil.

Com relação ao transporte do material, do ponto de carga até a obra, além dos convencionais riscos envolvidos, como de acidentes pessoais, pressão do trânsito urbano, aumento de poeira e de ruídos sonoros, chama-se a atenção para a fragilidade física das vias de trânsito urbano, notadamente no trecho de aterramento da planície inundável frente ao transporte de grandes cargas. 

· Depósitos de Bota-Fora

Os depósitos de bota-fora constituem locais previamente selecionados para onde serão transportados os mais diversos resíduos da obra incluindo os bio e não biodegradáveis. A não indicação prévia de uma ou mais áreas que serão destinadas como bota-fora, dificulta a avaliação precisa dos impactos que poderão ocorrer.

No descarte de material inconsolidado, retirado do fundo do rio, não poderá o mesmo, ser reaproveitado simplesmente, como em aterros de ruas etc. Neste caso, logradouros com características naturais próximas às dos materiais transportados reduziriam a gravidade das prováveis conseqüências. Se, assim for, os maiores impactos decorrerão pelas alterações na modelagem do terreno.

No caso de madeirames e embalagens, os procedimentos mais comuns se dão pela queima a céu aberto. Nesse sentido, além dos impactos negativos sobre o solo e ar poderão ocorrer outros, caso os referidos tratamentos não sejam acercados das devidas precauções como, por exemplo, proteção da drenagem e da vegetação locais.

A seguir, são apresentadas as matrizes da síntese qualitativa dos impactos previstos para a fase de construção:

8.3.1. Síntese Qualitativa dos Impactos da Fase de Construção
Causa (Atividade)
Fator Ambiental
Impacto
OBSERVAÇÃO
MEDIDAS / PROGRAMAS



Descrição
Ti
Oc
M
A
P
H



Mobilização
População local
Oportunidades de trabalho e renda
+
D
P
L
CP
T
Embora o impacto da mobilização de pessoal seja temporário e de curto prazo tem grande significado social dado pelo incremento na renda familiar.
Medidas potencializadoras que possibilitem a contratação de mão-de-obra local.


Comércio municipal
Dinamização das vendas e de negócios.
+
I
P
L
CP
T
Acréscimo tributário na receita municipal pelo ingresso indireto dos rendimentos pessoais.
Medidas que facilitem a internalização de renda no comércio local.


Área urbana e periurbana 
Maior pressão sobre o trânsito
-
D
P
L
CP
T
As especificações técnicas do projeto tratam de providências junto aos órgãos públicos para assegurar menor interferência possível.
Medidas de prevenção envolvendo a empresa responsável e os órgãos públicos.

Canteiro de Obras
Infraestrutura municipal
Demanda sobre os serviços básicos.
-
D
P
L
CP
T
É claramente previsível que a referida atividade incidirá em maiores demandas de energia elétrica, de água, saneamento e telefonia.
Medidas compensatórias. 


Comércio municipal
Dinamização da economia local.
+
D
P
L
CP
T
A aquisição direta de bens-de-consumo e de serviços como, fornecimentos de alimentos, hospedagem e outros junto ao comercio local, contribuirá diretamente para a dinamização da economia local.
Medidas que facilitem a internalização de renda no comércio local.

Ti: TIPO

Oc: OCORRÊNCIA
M: MAGNITUDE
A: ABRANGÊNCIA
P: PRAZO DE EFEITO
H: HORIZONTE DE TEMPO
- Negativo

D - Direta

P - Pequeno

L - Local

CP - Curto Prazo
T - Temporário
+ Positivo

I - Indireta

M - Médio

R - Regional

MP - Médio Prazo
C - Cíclico



R - Risco

G - Grande

E - Estratégico

LP - Longo Prazo
P – Permanente

8.3.1. Síntese Qualitativa dos Impactos da Fase de Construção
Causa (Atividade)
Fator Ambiental
Impacto
OBSERVAÇÃO
MEDIDAS / PROGRAMAS



Descrição
Ti
Oc
M
A
P
H



Implantação e operação do canteiro de obras
Ar 
Comprometimentos generalizados incluindo alteração dos níveis de qualidade do ar, exposição, erosão e contaminação do solo, morte e fuga de animais tanto quanto a supressão de espécimes vegetais.
-
D
P
L
CP
T
Os primeiros impactos ocorrem pela limpeza do terreno e implantação das instalações prediais. Na fase operacional do canteiro de obras, os distúrbios de exposição e contaminação do solo, emissão de gases e ruídos sonoros, concentração de poeira decorrem da movimentação e manutenção dos veículos ou maquinarias.
Medidas minimizadoras incluem a manutenção adequada de veículos e maquinarias, utilização de carros-pipa e controle dos níveis de resíduos combustíveis e lubrificantes no solo.


Solo 

-
D
P
L
CP
T




Fauna 

-
D
P
L
CP
T




Flora

-
D
P
L
CP
T



Remanejamento das famílias da área de risco da obra.
População envolvida
Melhorias habitacionais
+
D
G
L
L/P
P
As novas habitações são do tipo “casas populares” em alvenaria localizadas em área de expansão urbana.  
Recomenda-se o fiel cumprimento dos acordos envolvendo empresa, prefeitura municipal e moradores.



Dificuldades de acesso ao trabalho e à escola dos filhos
-
D
G
L
L/P
P
A distância aproximada de 4,0 km das novas habitações para a área portuária trará outras dificuldades à população remanejada. 
Programa de integração comunitária que garanta a disponibilidade de serviços básicos como transporte coletivo e escola .


Ambiente local
Melhoria nos níveis de qualidade ambiental.
+
D
P
L
C/P
T
A retirada das habitações palafitas provoca interrupção nos fluxos e aportes de lixos, rejeitos diversos e dejetos antropogênicos. 
Por se tratar de uma situação que imediatamente será alterada por aterramentos da obra não justifica medidas isoladas.

Ti: TIPO

Oc: OCORRÊNCIA
M: MAGNITUDE
A: ABRANGÊNCIA
P: PRAZO DE EFEITO
H: HORIZONTE DE TEMPO
- Negativo

D - Direta

P - Pequeno

L - Local

CP - Curto Prazo
T - Temporário
+ Positivo

I - Indireta

M - Médio

R - Regional

MP - Médio Prazo
C - Cíclico



R - Risco

G - Grande

E - Estratégico

LP - Longo Prazo
P – Permanente

8.3.1. Síntese Qualitativa dos Impactos da Fase de Construção
Causa (Atividade)
Fator Ambiental
Impacto
OBSERVAÇÃO
MEDIDAS / PROGRAMAS



Descrição
Ti
Oc
M
A
P
H



Construção dos encabeçamentos e acessos à ponte
Ar
Comprometimentos generalizados envolvendo alteração dos níveis de qualidade do ar e da água, revolvimento e erosão do solo, modificação da paisagem local, morte e fuga de animais aquáticos e a supressão de espécimes vegetais.
-
D
P
L
CP
T
As atividades próprias deste tipo de obra incluem a limpeza de terreno, terraplenagem, obras civis, escavação, aterramentos gerais e compactações que acabam gerando múltiplos impactos nos meios físico, biótico e paisagístico.
Medidas minimizadoras podem incluir a manutenção adequada de veículos e maquinarias, utilização de carros-pipa etc., todavia por tratar-se de serviços essenciais para a obra propõem-se a adoção de medidas compensatórias.

Em caráter particular, recomenda-se medidas de contenção de encosta  


Solo

-
D
P
L
CP
T




Água

-
R
P
L
CP
P




Fauna

-
D
P
L
CP
T




Flora

-
D
P
L
CP
T




Paisagem

-
D
P
L
CP
P




População local
Acidentes pessoais
-
R
P
L
CP
T
O risco de acidente decorre da grande movimentação de veículos automotores juntamente a pedestres e operários.
Programação local de obediência à CIPA e as leis de trânsito.  

Construção da ponte
Ar
Comprometimentos generalizados com alteração dos níveis de qualidade do ar e da água, revolvimento e erosão do solo/subsolo, modificação da paisagem local, perturbação da biota aquática e a supressão de espécimes vegetais.
-
D
P
L
CP
T
Essas intervenções dão-se em conta das atividades de fundação profunda, escavação e limpeza de solos moles, escavação na rocha, armações metálicas e concretagens e também a exposição da escarpa na margem fluvial de Monte Dourado, predispondo-a à potencialização do atual processo de desbarrancamento . 
Por tratar-se de serviços essenciais para a construção da obra e de difícil mitigação dos impactos propõem-se a adoção de medidas compensatórias. No caso particular dos desbarrancamentos propõe-se medida mitigadora de contenção de encosta.


Água

-
D
P
L
CP
T




Solo/Subsolo

-
D
P
L
CP
P




Biota aquática 

-
D
P
L
CP
T



Ti: TIPO

Oc: OCORRÊNCIA
M: MAGNITUDE
A: ABRANGÊNCIA
P: PRAZO DE EFEITO
H: HORIZONTE DE TEMPO
- Negativo

D - Direta

P - Pequeno

L - Local

CP - Curto Prazo
T - Temporário
+ Positivo

I - Indireta

M - Médio

R - Regional

MP - Médio Prazo
C - Cíclico



R - Risco

G - Grande

E - Estratégico

LP - Longo Prazo
P – Permanente

8.3.1. Síntese Qualitativa dos Impactos da Fase de Construção
Causa (Atividade)
Fator Ambiental
Impacto
OBSERVAÇÃO
MEDIDAS / PROGRAMAS



Descrição
Ti
Oc
M
A
P
H



Construção da ponte
Operários
Riscos de acidentes pessoais
-
R
P
L
CP
T
Esses riscos decorrem das atividades perigosas como, fundação dos pilares, escavação e limpeza de solos moles e escavação na rocha.
Programação local de obediência à CIPA.  

Suprimento e transporte de matéria prima.
Solo/Sub-Solo
Exposição e revolvimento do solo/sub-solo
-
D
G
L
CP
P
Esses impactos decorrem da escavação do solo/subsolo para a extração de piçarra, areia, seixos e outros tipos de granulados.


Por tratar-se de serviços essenciais para a construção da obra e de difícil mitigação dos impactos propõe-se a adoção de medidas compensatórias e a sugestão de que a aquisição das referidas matérias primas seja feita rigorosamente através de firmas devidamente licenciadas pelo órgão ambiental competente.


Flora
Supressão da vegetação local
-
D
M
L
CP
P
Esse impacto decorre da retirada da vegetação nas áreas de jazidas.



Vias urbanas
Pressão no trânsito urbano
-
D
M
L
CP
T
Impacto decorrente do fluxo de veículo no transporte de matéria prima. 
Medidas mitigadoras devem prever um plano de transporte do material, observando às normas de segurança e o aproveitamento dos horários de menor movimentação urbana. 


Economia regional
Dinamização do setor de exploração de substâncias minerais de emprego imediato na construção civil.
+
D
G
R
CP
T
O referido impacto decorre do atendimento às demandas do Projeto com relação a areia, piçarra, seixo etc. 
Medidas que priorizem a aquisição de matérias primas locais e regionais, mas observem as orientações ambientais acima descritas.

Ti: TIPO

Oc: OCORRÊNCIA
M: MAGNITUDE
A: ABRANGÊNCIA
P: PRAZO DE EFEITO
H: HORIZONTE DE TEMPO
- Negativo

D - Direta

P - Pequeno

L - Local

CP - Curto Prazo
T - Temporário
+ Positivo

I - Indireta

M - Médio

R - Regional

MP - Médio Prazo
C - Cíclico



R - Risco

G - Grande

E - Estratégico

LP - Longo Prazo
P – Permanente

8.3.1. Síntese Qualitativa dos Impactos da Fase de Construção
Causa (Atividade)
Fator Ambiental
Impacto
OBSERVAÇÃO
MEDIDAS / PROGRAMAS



Descrição
Ti
Oc
M
A
P
H



Depósito de bota-fora
Solo
Alterações generalizadas no ambiente local podendo contaminar o solo, lençol freático e drenagem bem como, poluir o ar e formar abrigos para animais nocivos ao homem.
-
D
P
L
CP
T
O acúmulo de resíduos diversos, incluindo os biodegradáveis e não biodegradáveis resulta em impactos generalizados no ambiente, que podem aumentar ou diminuir de gravidade, dependendo do local do depósito e do tratamento dado aos referidos restos materiais. 
Medidas de controle e monitoramento devem prever o tratamento parcial e imediato dos resíduos evitando maiores acúmulos. 


Ar

-
D
P
L
CP
T




Drenagem localizada

-
D
P
L
CP
T




Fauna

-
D
P
L
CP
T



Ti: TIPO

Oc: OCORRÊNCIA
M: MAGNITUDE
A: ABRANGÊNCIA
P: PRAZO DE EFEITO
H: HORIZONTE DE TEMPO
- Negativo

D - Direta

P - Pequeno

L - Local

CP - Curto Prazo
T - Temporário
+ Positivo

I - Indireta

M - Médio

R - Regional

MP - Médio Prazo
C - Cíclico



R - Risco

G - Grande

E - Estratégico

LP - Longo Prazo
P – Permanente

8.3.2.  Quantificação dos impactos

A fase de construção da ponte rodoviária na ligação Pará/Amapá é, certamente, caracterizada por suas múltiplas intervenções sobre o meio natural nas mais diversas particularidades. Esse fato pode ser facilmente entendido, ao admitir-se que a referida fase do projeto, tem como finalidade transformar as condições atuais reinantes em nome das novas estruturas que irão compor o escopo geral e particular do empreendimento em questão. No quadro abaixo, da síntese quantitativa dos impactos gerados na referida fase, ficou demonstrada uma avantajada proporção dos efeitos negativos frente aos positivos. Na somatória de 146 pontos absolutos da referida fase, 113 correspondem aos impactos negativos sobre diferentes fatores ambientais. Na verdade, os impactos positivos estão ligados somente a fatores sociais e econômicos.

Na avaliação da fase como um todo, tem-se um balanço negativo da ordem de 84 pontos o que, apesar de justificáveis, para as características do empreendimento, necessitam de medidas mitigadoras que objetivem a redução dos efeitos negativos sobre os meios físicos e bióticos.
Tabela 45.  Síntese Quantitativa dos Impactos

FATOR AMBIENTAL
IMPACTO
Somatório em módulo
BALANÇO PARCIAL


Positivo
Negativo




Abs.
%
Abs.
%
Abs.
%
Abs.
%

População local
4
12,0
4
3,4
8
5,3
-
-

População envolvida
10
30,0
5
4,3
15
10,0
5
6,0

Comércio municipal
8
24,3
-
-
8
5,3
8
9,5

Área urbana e periurbana
-
-
4
3,4
4
2,7
-4
-4,8

Infra-estrutura municipal
-
-
4
3,4
4
2,7
-4
-4,8

Ambiente local
4
12,1
-
-
4
2,7
4
4,8

Ar 
-
-
16
13,7
16
10,6
-16
-19,0

Solo
-
-
12
10,3
12
8,0
-12
-14,3

Solo/Sub-solo
-
-
14
12,0
14
9,3
-14
-16,6

Fauna 
-
-
12
10,3
12
8,0
-12
-14,3

Flora
-
-
15
12,8
15
10,0
-15
-17,8

Biota aquática
-
-
4
3,4
4
2,7
4
4,8

Água 
-
-
8
6,8
8
5,3
-8
-9,5

Drenagem localizada 
-
-
4
3.4
4
2,7
-4
-4,8

Paisagem
-
-
6
5,1
6
4,0
-6
-7,1

Operários 
-
-
4
3,4
4
2,7
-4
-4,8

Vias urbanas 
-
-
5
4,3
5
3,3
-5
-6,0

Economia regional
7
21,6
-
-
7
4,7
7
8,3

TOTAL DA FASE DE CONSTRUÇÃO
33
100
117
100
150
100
- 84
- 100

8.4.   ANÁLISE DA FASE DE OPERAÇÃO

Acredita-se que a presente fase do Projeto represente a própria consolidação dos objetos do empreendimento, na medida em que esta constitua um instrumento de integração viária entre municípios e estados vizinhos. Se assim for, tem-se caracterizado uma grande função social do empreendimento que terá múltiplos rebatimentos sobre o desenvolvimento regional e, em particular, sobre o desenvolvimento dos municípios mais diretamente ligados ao projeto.

Na prática, como essas diferentes funções propostas pelo Projeto impõem-se enquanto agentes de transformação da realidade social, econômica e natural? Certamente, o futuro é o grande depositário das maiores respostas. Entretanto, cabe a este documento prevê-las em função das seguintes atividades:

· Desmobilização de canteiro de obra

Em termos operacionais o significado desta atividade é de demolição e retirada das estruturas físicas e instrumentais que serviram de bases ao desenvolvimento de toda a obra. Pode também ser considerada como de finalização dos serviços construtivos e, conseqüentemente, entrega das obras etc. No plano ambiental, admite-se que a referida atividade leva à interrupção de um quadro de uso do solo, que em função das finalidades previstas, deve apresentar marcas do tipo, compactação, escavação ou revolvimento de solo, resíduos metálicos, lubrificantes e combustíveis, dejetos antropogênicos e, dependendo do local, supressão de vegetação ou de espécimes florísticas e implicações na fauna silvestre, drenagem etc.

É, por assim dizer, um quadro de múltiplos comprometimentos que apesar de locais e temporários necessitam de medidas que possam revertê-los a níveis aceitáveis de sanidade ambiental.

· Funcionalidade do trânsito rodoviário na ponte

A entrega e liberação ao tráfego da ponte sobre o rio Jari, materializam os objetivos finais do projeto e dão início a um novo cenário de vida regional e local, com suas conseqüências processuais nem sempre passíveis de previsão.  Em termos gerais é possível admitir que a trafegabilidade da referida ponte trará grandes transformações aos municípios de Laranjal do Jari e Almeirim, quando menos, pela ampliação de suas oportunidades de transporte e comercialização, que em conjunto deverão potencializar a economia local e seus desdobramentos sobre a qualidade de vida da população. Para os dois estados vizinhos, desde sempre dependentes de caminhos fluviais e aeroviários, a presença da referida ligação rodoviária se coloca como um agente de seus interesses macroestratégicos, podendo servir tanto como elemento de integração geopolítica, quanto como vetor direto de suas relações sócio-econômicas e culturais.

Em termos particulares, vejamos a seguir, como esses acontecimentos deverão atingir os diferentes setores da vida municipal e regional:

a. Aumento do trânsito rodoviário urbano.

Como é previsível, a liberação do tráfego rodoviário interestadual trará, como conseqüência direta, maior movimentação de veículos nos dois centros urbanos imediatamente ligados pela referida ponte. Nesse particular, tanto Laranjal do Jari quanto Monte Dourado se defrontarão com novos requerimentos, quando menos, em termos de indicação urbana e de sinalização de trânsito.

b. Pressão ao trânsito da BR-156 e rodovia de ligação Monte Dourado/Almeirim.

Pelos mesmos motivos acima, é claramente previsível o aumento do trânsito nas vias de acesso e saída às cidades de Laranjal do Jari e Monte Dourado. Com isso, as atuais condições dessas vias empiçarradas e de chão-batido deverão ter maiores desgastes, o que deve ser visto como apelo a novos investimentos para melhorar as atuais condições dessas estradas, particularmente da BR-156 no trecho Água Branca/Laranjal do Jari.

c. Incentivos à melhoria e ampliação do transporte coletivo

A nova condição que os amapaenses e paraenses passarão a ter, de transpor diretamente os limites entre os dois estados, deverá ser tomado pelos setores de transportes coletivos como bons sinais à dinamização desses setores. Com isso, é de se esperar que haja maiores ofertas e melhorias desses serviços, o que indubitavelmente virá atender aos anseios da população.

d. Diminuição do fluxo de catraias.

O uso de catraias (pequena embarcação com motor de popa) na travessia do rio Jari entre as cidades de Laranjal do Jari e Monte Dourado, confunde-se com a própria história de origem e desenvolvimento desses centros. A ponte de ligação rodoviária entre esses dois centros trará como conseqüência direta a diminuição daqueles serviços e, com isso, grandes intervenções nas relações de trabalho e renda das pessoas que dependem do referido serviço.

e. Dinamização dos serviços de restaurantes e lanches

A previsão de maior movimentação nos transportes coletivos e individuais também incidem na demanda de alimentação o que deve ser positivo para os serviços de restaurantes e lanches. Serão novas oportunidades de trabalho e renda que terão outros desdobramentos como, por exemplo, no próprio desenvolvimento local.

f. Dinamização dos negócios hoteleiros.

Igualmente ao item anterior, a perspectiva de maior movimentação urbana leva, incontinentemente, aos negócios hoteleiros pelas necessidades de estadias e pousadas rápidas que contribuirão para a dinamização do setor. Acrescido a isso, ainda pode ser considerado a dimensão turística que poderá ser dinamizada, o que incidirá também na movimentação do referido setor. 

g. Aumento na venda de combustíveis

A venda de combustível é um dos serviços que terá crescimento garantido, pois acaba sendo essencial para a movimentação de veículos. 

h. Dinamização do comércio em geral

Os incentivos que a nova via de trânsito trará à movimentação urbana e aos serviços particulares também se aplicam ao comércio em geral, por tratar-se de questões interligadas e conseqüentes. Comércios varejista e atacadista, em geral, são tipos de serviços que se favorecem pelo crescimento da população mesmo, que seja, transitório ou temporário. 

i. Melhorias ao escoamento e comercialização da produção local

A liberdade que a ponte sobre o rio Jari trará à circulação rodoviária, entre os municípios de Laranjal do Jari e Almeirim, implicará também, em maiores oportunidades ao escoamento de produções locais desses municípios e, por conseqüência, à busca de novos mercados a comercialização de seus produtos. 

j. Melhorias ao transporte de bens e mercadorias

A questão do transporte de bens de consumo e mercadorias diversas, para as cidades de Laranjal do Jari e Monte Dourado, através de embarcações fluviais, faz parte de toda a história de desenvolvimento desses centros. Certamente, com a consolidação do transporte rodoviário entre esses dois centros é possível prever que o próprio transporte daqueles itens possam também ter melhorias de acondicionamento e de proteção, dentre outros.

k.  Oportunidades a ampliação ou a abertura de novos negócios comerciais.

A conseqüente dinamização dos centros mais diretamente ligados à ponte rodoviária pode ter desdobramento em diferentes campos da vida local. O setor de comércio e negócios, por estar na ponta dessas possíveis transformações, pode ser largamente favorecido e estimulado sua ampliação, ou mesmo a ocorrência de abertura de novos ramos comerciais.  

l. Aumento da receita tributária municipal

Grande parte das previsões anteriores leva, indubitavelmente, ao aumento da receita tributária municipal, seja na forma direta de tributos, seja indiretamente através do consumo e taxação de serviços, como, energia elétrica, água etc.

A seguir, são apresentadas as matrizes da síntese qualitativa dos impactos previstos para a fase de operação:

8.4.1. Síntese Qualitativa dos Impactos na Fase de Operação
Causa (Atividade)
Fator Ambiental
Impacto
OBSERVAÇÃO
MEDIDAS / PROGRAMAS



Descrição
Ti
Oc
M
A
P
H



Desmobilização do canteiro de obras
Ambiente natural local
Interrupção do fluxo de alterações generalizadas
+
D
P
L
CP
T
Admite-se que a referida atividade leva a cessão ou interrupção das intervenções ambientais características de canteiros de obra e, ao mesmo tempo, deixa transparecer os impactos resultantes na forma de uma área com múltiplas problemáticas ambientais.
A medida potencializadora do referido impacto deve recomendar medidas de educação ambiental

Funcionalidade do trânsito rodoviário na ponte
Trânsito rodoviário
Aumento do trânsito urbano
+
I
G
R
CP
P
Facilidade e agilidade na movimentação de veículos automotores e bicicletas
Providências dos órgãos públicos municipais, quando menos, em termos de indicação urbana e de sinalização de trânsito



Riscos de acidente
-
R
G
R
MP
P
O referido risco será conseqüência do aumento de trânsito. 




Crescimento do trânsito da BR-156 e rodovia Monte Dourado/cidade de Almeirim (PA-423)
+
I
G
R
CP
P
Esses impactos resultarão da maior movimentação de veículos de cargas e passageiros.
Providências dos órgãos públicos federais e estaduais para a fiscalização, recuperação e manutenção dos referidas estradas.


Transporte rodoviário
Incentivo a melhoria do transporte coletivo
+
I
G
R
CP
P
Esses impactos resultarão das novas oportunidades que a ligação rodoviária interestadual oferecerá.
Medidas potencializadoras devem oferecer facilidades ao setor de transporte.



Melhorias ao transporte de bens e mercadorias
+
I
M
L
CP
P




Transporte de “catraias”
Redução de uso
-
D
P
L
CP
P
O referido impacto interferirá também na relação de trabalho e renda dos catraeiros.
Medidas mitigadorasas devem fazer contemplar programas sociais. 

Ti: TIPO

Oc: OCORRÊNCIA
M: MAGNITUDE
A: ABRANGÊNCIA
P: PRAZO DE EFEITO
H: HORIZONTE DE TEMPO
- Negativo

D - Direta

P - Pequeno

L - Local

CP - Curto Prazo
T - Temporário
+ Positivo

I - Indireta

M - Médio

R - Regional

MP - Médio Prazo
C - Cíclico



R - Risco

G - Grande

E - Estratégico

LP - Longo Prazo
P – Permanente

8.4.1. Síntese Qualitativa dos Impactos na Fase de Operação:
Causa (Atividade)
Fator Ambiental
Impacto
OBSERVAÇÃO
MEDIDAS / PROGRAMAS



Descrição
Ti
Oc
M
A
P
H



Funcionalidade do trânsito rodoviário na ponte
Economia local
Crescimento aos serviços de restaurantes e lanches
+
I
M
L
MP
P
O comércio local em seus aspectos particular e geral deverá ter melhorias decorrentes das novas oportunidades oferecidas pela ligação rodoviária Pará/Amapá.   
Medidas de incentivos e de potencialização devem incluir a participação efetiva dos organismos públicos e da iniciativa privada.



Melhorias ao setor hoteleiro
+
I
M
L
LP
P





Dinamização do comércio em geral
+
I
M
L
MP
P





Maior incentivo ao turismo local
+
I
M
L
MP
P





Melhoria ao escoamento e comercialização da produção local
+
I
M
L
MP
P
A ligação rodoviária Pará/Amapá também oferece maiores opções ao escoamento e comercialização da produção local.
Medidas de incentivos devem incluir a participação efetiva dos organismos públicos.



Aumento da arrecadação municipal.
+
I
M
L
MP
P
A dinamização do comércio trará como conseqüência a melhoria da arrecadação municipal e, complementarmente, a estadual.  
Medidas de incentivos e de potencialização devem incluir a participação efetiva dos organismos públicos e da iniciativa privada.



Aumento da arrecadação estadual
+
I
M
R
MP
P




População local
Maior liberdade à circulação rodoviária  
+
D
M
L
LP
P
É claramente compreensível que a ponte sobre o rio Jari trará total liberdade aos transeuntes.  
Medidas de incentivos devem garantir a manutenção dos referidos impactos positivos



Redução dos gastos com catraias na travessia do rio Jari 
+
D
M
L
LP
P
Igualmente, compreensível é redução dos gastos com o pagamento de catraias na travessia do rio Jari. 


Ti: TIPO


Oc: OCORRÊNCIA
M: MAGNITUDE

A: ABRANGÊNCIA
P: PRAZO DE EFEITO
H: HORIZONTE DE TEMPO
- Negativo

D - Direta

P - Pequeno

L - Local

CP - Curto Prazo
T - Temporário
+ Positivo

I - Indireta

M - Médio

R - Regional

MP - Médio Prazo
C - Cíclico



R - Risco

G - Grande

E - Estratégico

LP - Longo Prazo
P – Permanente

8.4.2. Quantificação dos impactos

O balanço da fase de operação e funcionamento do empreendimento demonstra, claramente, um quadro de supremacia dos impactos positivos gerados. Isto decorre do fato da referida fase traduzir, em sua essência, as próprias expectativas e objetivos centrais do empreendimento no que concerne às finalidades primárias da ponte rodoviária sobre o rio Jari, cujos reflexos se farão sentir na dinamização dos municípios diretamente afetados e na própria integração regional. Sob essa ótica, o balanço total dos impactos dessa fase é altamente positivo.

Quando avaliados em particular, é possível acrescentar outros elementos ao balanço da referida fase que, embora não contradigam a primeira conclusão, passam a induzir novos raciocínios à análise como fica explicado a seguir:

i. Apesar dos impactos negativos sobre o transporte rodoviário e das catraias somarem respectivamente 19 e 6 pontos dos 137 correspondentes à fase como um todo, podem trazer grandes implicações ao equilíbrio futuro da área o que justifica plenamente a necessidade de medidas que possam reduzir seus efeitos;

ii. Com relação aos impactos positivos, faz-se necessário acrescer-lhes outras orientações, na forma de medidas potencializadoras que, em conjunto, possam maximizar os referidos efeitos sobre a população local e a integração regional em geral.

Tabela 46. Síntese Quantitativa dos Impactos

FATOR AMBIENTAL
IMPACTO
Somatório em módulo
BALANÇO PARCIAL


Positivo
Negativo




Abs.
%
Abs.
%
Abs.
%
Abs.
%

Ambiente natural local
6
5,4
-
-
6
4,4
6
6,9

Trânsito rodoviário
10
8,9
19
76,0
29
21,2
-9
-10,3

Transporte rodoviário 
19
17,0
-
-
19
13,9
19
21,8

Transporte de catraias 
-
-
6
24,0
6
4,4
-6
-6,9

Economia local
59
52,7
-
-
59
43,0
59
67,8

População local
18
16,0
-
-
18
13,1
18
20,7

TOTAL DA FASE DE OPERAÇÃO
112
100,0
25
100,0
137
100,0
87
100,0

Medidas e Programas





Negativo





Agentes causadores de intervenções sobre os meios físico, biótico e sócio-econômico.





Atividades ou ações do empreendimento





Positivo





Impacto











1
199

